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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Assistência Técnica da Chefia de Gabinete da Secretaria de Estado da Educação encaminha, para manifestação deste Colegiado, proposta do Segundo Termo de Aditamento ao Convênio celebrado, em 09-01-08 e aditado em 05-01-09, cuja vigência encerrar-se-á em 31-12-09, entre o Estado de São Paulo, através daquela Pasta, e a Associação de Amigos do Autista, de Ribeirão Preto – AMA-RP, objetivando a ação compartilhada, em continuidade, nos termos do Decreto nº 40.722/96, alterado pelos Decretos nº 45.059/00 e nº 51.663/07, com vista ao atendimento educacional gratuito na modalidade educação especial, de 64 alunos com autismo e disponibilização de mais 04 (quatro) vagas para Secretaria da Educação, em Ribeirão Preto, em atendimento à solicitação do CAPE – Centro de Apoio Pedagógico Especializado da CENP – Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas da SEE, pelo período de 12 meses, a partir de 01-01-2010 até 31-12-2010, conforme Plano de Trabalho aprovado, integrante deste instrumento.

1.2 APRECIAÇÃO

Trata-se da proposta do segundo Termo de Aditamento ao Convênio celebrado em 09-01-2008 entre a Secretaria de Estado da Educação e a Associação de Amigos do Autista de Ribeirão Preto – AMA-RP, entidade filantrópica, sem fins lucrativos, objetivando o atendimento terapêutico, educacional, clínico e assistencial estruturado às necessidades de cada aluno, para o desenvolvimento de suas potencialidades, aptidão para o trabalho, adaptação social, aprendizagem funcional e alfabetização, segundo o Plano de Trabalho aprovado, (constante das fls. 400/412 e 459 deste processo), com vigência de 01-01-2010 até 31-12-2010, em continuação ao Ajuste anterior, celebrado em 09-01-2008, e aditado em 05-01-2009, cuja vigência encerrar-se-á em 31-12-2009.

Das fls. 400/412, deste protocolado, como informações do Plano de Trabalho, damos destaque, ao item, 2 – Apresentação/Justificativa:

A Associação de Amigos do Autista, de Ribeirão Preto – AMA – RP, é uma entidade filantrópica, sem fins lucrativos, que presta atendimento gratuito educacional, terapêutico, clínico e assistencial a pessoas com Autismo de Ribeirão Preto e região, bem como orientação a seus familiares. Conta com uma equipe interdisciplinar que exerce um trabalho integrado nas áreas acima citadas.

A AMA-RP atende alunos divididos em dois períodos, manhã e tarde, com faixa etária entre 03 e 34 anos, provenientes na sua quase totalidade de famílias de baixa renda. Oferecendo um trabalho voltado para a educação, habilitação e integração social dos mesmos, com isso melhorando a dinâmica familiar.

Para 2010 é previsto o atendimento a 64 alunos, sendo que 60 alunos já estão matriculados no cadastro, 4 alunos estarão tendo acompanhamento escolar (sala de recurso) e 4 vagas serão disponibilizadas para Secretaria Estadual da Educação, atendendo a solicitação do CAPE.

Em 2010, estes alunos estarão divididos em 18 classes no período da manhã e 18 classes no período da tarde, ou seja, 36 classes.

Os alunos conveniados são de Ribeirão Preto e Região, ou seja, moradores dos seguintes municípios: Ribeirão Preto, Monte Alto, Sertãozinho, Pitangueiras, Borborema, São Joaquim da Barra, Luiz Antônio, Brodowski. Sendo utilizados como forma de transporte: 

Van própria da AMA-RP nos (02) dois períodos e, 

Van particular (somente no período da manhã), paga com recursos da Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto.

Veículos das próprias famílias, ônibus e vans das regiões que trazem os alunos dos outros municípios e são cedidos pelas respectivas prefeituras.

A AMA-RP desenvolve, também, trabalhos de oficinas (artesanato), com alunos, ginástica laboral com algumas mães de alunos (visando uma maior integração das mesmas com a Associação), atividades de vida prática como, por exemplo, a utilização de ônibus para irem até mercados, atividades de culinária, visitas aos shoppings, sempre buscando a melhoria de comportamentos e autonomia desses alunos. Através de um médico psiquiatra experiente nesta área, são realizadas semanalmente avaliações diagnósticas de pessoas com suspeita de Autismo ou Síndromes Correlatas.

Autismo é uma inadequacidade do desenvolvimento que se manifesta de maneira grave, durante toda a vida. É incapacitante e aparece tipicamente nos três primeiros anos de vida. Acomete cerca de cinco entre cada dez mil nascidos, e é quatro vezes mais comum entre meninos do que meninas (definição resumida de autismo da “THE NATIONAL SOCIETY FOR AUTISTC CHILDREN” – USA-1978). É um transtorno do desenvolvimento que compromete principalmente a comunicação, a sociabilização e a imaginação. Através da necessidade de um atendimento educacional para seus filhos, um grupo de pais decidiu, em 1988 fundar a AMA-RP e concluíram que não só os seus filhos seriam beneficiados, mas também outras pessoas com Autismo e que esta Associação seria responsável por um trabalho amplo, dinâmico e social. As pessoas com Autismo necessitam de um atendimento altamente estruturado, um programa individual adequado às suas necessidades, uma vez que o grau de comprometimento e nível de cada pessoa com Autismo é diferente. A AMA-RP atende Ribeirão Preto e região oferecendo atendimento interdisciplinar de qualidade, gratuito e com programas voltados principalmente para o desenvolvimento das pessoas com Autismo.

A AMA-RP beneficia atualmente cerca de 300 pessoas/ano, sendo elas: alunos, famílias destes alunos, diagnósticos e avaliações. É importante para esses alunos e familiares, investirmos sempre na melhoria da qualidade do atendimento que já vem sendo feito, bem como criarmos condições para ampliar o número de pessoas atendidas, uma vez que é grande a demanda, atualmente com 22 pessoas aguardando vagas, e no momento não havendo como atendê-las, por falta de espaço físico e recursos financeiros para contratação de mais profissionais. A AMA-RP eventualmente oferece cursos de capacitação para profissionais de áreas correlatas e, sabendo da importância da atualização e do investimento destes profissionais em suas carreiras, a partir de 2010, oferecerá 10% do número de inscrições para Secretaria Estadual de Educação.

Ao item 3 - Objetivo Geral - o 3.1, dentro dos Objetivos do Plano de Trabalho: Desenvolver e aperfeiçoar os serviços prestados pela Associação a pessoas com Autismo do município de Ribeirão Preto e região, oferecendo atendimento terapêutico, educacional, clínico e assistencial estruturado às necessidades de cada aluno, objetivando o desenvolvimento de suas potencialidades, aptidão para o trabalho, adaptação social, aprendizagem funcional e alfabetização, ou seja, maior autonomia. Desenvolver e aperfeiçoar programas de orientação aos profissionais, aos pais das pessoas com autismo atendidas e também aos pais daqueles que estão aguardando vagas. Esclarecer a população sobre a questão do Autismo.

Item 3.2 – Objetivos Específicos – 3.2.1 – junto às pessoas com Autismo:

O objetivo educacional primário é ensinar ao aluno que o seu ambiente tem (ou faz) sentido;

Planejar e desenvolver um currículo funcional individual estimulando o aluno a adquirir autonomia;

Desenvolver a comunicação global;

Trabalhar as estimulações sensoriais;

Desenvolver trabalhos educacionais pedagógicos visando a alfabetização dos alunos com o cognitivo preservado;

Promover o aprendizado em informática;

Garantir seu direito enquanto cidadão e usuário do Serviço Social de acordo com o Eca e Loas;

Aumentar a probabilidade de ocorrência, freqüência e intensidade de determinados comportamentos considerados adequados ou desejáveis;

Providenciar a matrícula de nossos alunos também em escolas comuns da rede regular, e

Atendimento psicoterápico quando há necessidade e possibilidade do mesmo.

3.2.2 – Junto aos familiares:

Atendimento às famílias através de grupos terapêuticos e orientação de pais para que os familiares percebam a importância de seu envolvimento nos processos educacional e terapêutico e desenvolvam em casa um trabalho paralelo ao da Associação;

Realizar reuniões periódicas para ajudar na reestruturação familiar, através de orientação específica;

Realizar visitas domiciliares para maior conhecimento familiar junto ao aluno;

Estimular maior participação das famílias na busca de recursos para a manutenção da AMA-RP;

Orientar as famílias que aguardam vagas para seus filhos;

3.2.3 – Junto à comunidade:

Ampliar o trabalho de esclarecimento e conscientização sobre as pessoas com autismo;

Atender a comunidade de Ribeirão Preto e região que se interesse em conhecer a Associação e seu trabalho;

Promover palestras e cursos sobre Autismo e/ou temas correlatos;

Estreitar as relações com parceiros e financiadores;

Trabalhar sempre vinculado a rede do município.

3.2.4 – Junto à Equipe Técnica:

Oferecer orientação quanto às estratégias de contato, de manejo dos comportamentos e sentimentos do aluno, bem como estimular a participação e simpósios, congressos e outros eventos relacionados ao Autismo e educação;

Estimular e manter os espíritos de comprometimento e cooperação com o trabalho realizado;

Promover a integração na equipe de profissionais, a fim de trabalhar as angústias, as impossibilidades e os sentimentos que emergem do tratamento dos alunos.

Item 4 – As Metas a Serem Atingidas:

Ser considerado o melhor empreendimento social na prestação de serviços às pessoas com autismo, voltado para a eficiência e eficácia na habilitação e consequentemente maior independência dos alunos através do trabalho interdisciplinar;

Investir sempre na melhoria da qualidade do atendimento;

Construção da sede própria (nos próximos 03 anos) com espaço duas vezes maior que o atual (atualmente o espaço é de 450m2 de área). Após a construção da sede - ampliar o número de alunos em 20%.

Item 5 – Metodologia/Ações a serem desenvolvidas:

Os procedimentos educacionais para pessoas com autismo precisam ter como princípio a integração, a funcionalidade, a produtividade e a independência. A pessoa com Autismo antes do início do atendimento na AMA-RP, passa por uma avaliação médica psiquiátrica, em seguida por uma avaliação psicopedagógica e, após o relatório destes profissionais, elabora-se um plano para atendimento individual baseado em atividades funcionais, o qual geralmente é composto por atividades de vida prática, atividades de vida diária, atividades didático-pedagógicas, educação física, informática, fonoaudiologia, terapia ocupacional, psicoterapia e fisioterapia. As propostas educacionais devem explorar o uso de recursos auxiliares, onde cada área deve possuir um programa geral e cada aluno segue um programa individual.

Do item 6: ORÇAMENTO PARA 2010
- O custo total da AMA-RP para o atendimento de 64 alunos previstos para 2010 é de R$ 1.250.000,00 (um milhão, duzentos e cinqüenta mil reais).

- O custo para a Secretaria Estadual da Educação prevista para 2010 é de R$ 649.428,00 (seiscentos e quarenta e nove mil, quatrocentos e vinte e oito reais).

- Os encargos sociais de funcionários, bem como, as demais despesas da AMA-RP, não previstas no plano de aplicação deste convênio, são de responsabilidade da AMA-RP.

- Não serão utilizadas verbas do convênio como investimento na AMA-RP.

- Número de alunos conveniados: 64 (sessenta e quatro), sendo que 4, são vagas disponibilizadas para a Secretaria Estadual da Educação e mais 4 alunos em sala de recurso na AMA-RP.

- Valor per capta anual: R$ 10.000,00 (dez mil reais) para alunos autistas e R$ 2.357,00 (dois mil, trezentos e cinqüenta reais) para cada aluno em sala de recurso.

A seguir, do item 7 do Plano de Trabalho:

O PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS - 

Detalhamento – Composição de custos - 2010

	DISCRIMINAÇÃO
	UNIDADE DE MEDIDA
	QUANTIDADE
	VALOR UNITÁRIO MENSAL
	VALOR TOTAL MENSAL
	TOTAL ANUAL COM 13° SALÁRIO

	Professores nível I (40h semanais)
	Meses
	18
	R$ 1.600,00
	R$ 28.800,00
	R$ 374.400,00

	Professor Educação Física (30h semanais)
	Meses
	01
	R$ 1370,00
	R$ 1.370,00
	R$ 17.810,00

	Coordenadora Técnica (40h semanais)
	Meses
	01
	R$ 2.700,00
	R$ 2.700,00
	R$ 35.100,00

	Coordenadora Geral
	Meses
	01
	R$ 3.200,00
	R$ 3.200,00
	R$ 41.600,00

	Monitor Nível I (20h semanais)
	Meses
	01
	R$ 1.029,00
	R$ 1.029,00
	R$ 13.377,00

	Monitor Nível II (20h semanais)
	Meses
	01
	R$ 829,00
	R$ 829,00
	R$ 10.777,00

	Monitores Nível I (40h semanais)
	Meses
	01
	R$ 1.582,00
	R$ 1.582,00
	R$ 20.566,00

	Monitores Nível III (40h semanais)
	Meses
	01
	R$ 1.100,00
	R$ 1.100,00
	R$ 14.300,00

	Administrativo
	Meses
	01
	R$ 2.100,00
	R$ 2.100,00
	R$ 27.300,00

	Motorista
	Meses
	01
	R$ 1.123,00
	R$ 1.123,00
	R$ 14.599,00

	Serviços Gerais
	Meses
	02
	R$ 720,00
	R$ 1.440,00,00
	R$ 18.720,00

	Serviços Gerais / Cozinha
	Meses
	01
	R$ 780,00
	R$ 780,00
	R$ 10.140,00

	Serviços Gerais (22h semanais)
	Meses
	01
	R$ 360,00
	R$ 360,00
	R$ 4.680,00

	Auxiliar Administrativo
	Meses
	01
	R$ 650,00
	R$ 650,00
	R$ 8.450,00

	Auxiliar de Escritório
	Meses
	01
	R$ 600,00
	R$ 600,00
	R$ 7.800,00

	Sub Total
	
	
	
	
	R$ 619.619,00


	MANUTENÇÃO

	Material de consumo
	Ano
	01
	R$ 5.881,00

	Mat. Pedagógico/ didático
	Ano
	
	R$ 3.500,00

	Veículo (combustível seguro e manutenção)
	Ano
	01
	R$ 14.000,00

	Complementação de alimentação
	Ano
	01
	R$ 6.428,00

	Sub Total
	
	
	R$ 29.809,00

	TOTAL GERAL
	R$ 649,428,00


Cronograma de desembolso:

	Fevereiro

R$ 162.357,00
	Abril

R$ 162.357,00
	Julho

R$ 162.357,00
	Outubro

R$ 162.357,00
	TOTAL

R$ 649.428,00


Cronograma de execução: Janeiro à Dezembro de 2010.

Às fls. 363 e 416, do presente processo, a Comissão de Análise de Prestação de Contas, do Departamento de Administração/Divisão de Finanças, da Secretaria da Educação, declara que a prestação de contas referente ao exercício de 2009, relativa aos recursos repassados a AMA-RP, cujos valores estão abaixo discriminados, foi analisada e considerada em ordem, segundo critérios contidos nas Instruções nº 01/08 – publicadas no Diário Oficial do Estado de 18-12-208, Seção VIII, Artigos 52 a 56, Seção XII, Artigos 67, 68, 69, Título IV, Artigo 627.

PARECER PARCIAL – Exercício: 2009

(Inciso I, II, III do artigo 627)

	FONTE RECURSO
	PARCELA
	EXERCICIO
	VALOR (R$)
	DATA REPASSE
	RECEBIMENTO PRESTAÇÃO CONTAS

	QESE
	2ª
	2009
	135.000,00
	08/05/2009
	20/07/2009


	VALORES TRANSFERIDOS
	APLICAÇÃO FINANCEIRA (R$)
	RECURSOS PRÓPRIOS (R$)
	SALDO REMANESCENTE (R$)
	TOTAL – excluído Recursos Próprios (R$)
	Despesas Comprovadas (R$)
	SALDO (R$)

	135.000,00
	720,97
	1.508,13
	39.540,51
	175.261,48
	133.220,95
	42.040,53


E,

	FONTE RECURSO
	PARCELA
	EXERCICIO
	VALOR (R$)
	DATA REPASSE
	RECEBIMENTO PRESTAÇÃO CONTAS

	QESE
	3ª
	2009
	135.000,00
	03/08/2009
	21/10/2009


	VALORES TRANSFERIDOS
	APLICAÇÃO FINANCEIRA (R$)
	RECURSOS PRÓPRIOS (R$)
	SALDO REMANESCENTE (R$)
	TOTAL – excluído Recursos Próprios (R$)
	Despesas Comprovadas (R$)
	SALDO (R$)

	135.000,00
	357,05
	2.059,90
	42.040,53
	177.397,58
	130.672,72
	46.724,86


Atestando que os incisos IV, V, VI, VII, VIII, X, XI E XII do Artigo 627 – Título IV – Das Disposições Finais – Instrução TC nº 01/08, publicadas em 18-12-2008, foram atendidos em sua totalidade, bem como todos os gastos realizados, pela AMA-RP, durante o exercício de 2009, foram efetuados em acordo com o Plano de Trabalho, ora apresentado.

Às fls. 379/384, consta Relatório de Atividades do 1º semestre de 2009, da Associação de Amigos do Autista – AMA-RP, que nas conclusões, mostra o que segue:

V – Metas Propostas: oferecer condições que promovam a aprendizagem de cada um dos alunos e sua evolução; aumentar o repertório de comportamentos adequados de cada um dos alunos e diminuir e/ou modificar os comportamentos inadequados; não moldar o aluno ao sistema, mas sim, lhe dar condições básicas para usufruir desse sistema, tendo acesso a uma vida autônoma e satisfatória, e inclusão dos alunos (em idade escolar), em escolas comuns.

Os resultados alcançados: São muito oscilantes devido à própria síndrome do autismo. Todos os alunos com autismo possuem lacunas nas habilidades, mas, acredita-se, que também, tem potencial para progredir. Os trabalhos foram realizados dentro de uma linha de ensino personalizada, específica e que, portanto, requer planejamentos individuais.

VI – Avaliação – A AMA-RP realizou durante o 1º semestre de 2009, trabalho conjunto com muita determinação, dedicação e paciência, visando resultados positivos, os quais foram alcançados em sua maioria. O processo de avaliação comporta relatórios diários de acompanhamento, registrando as respostas dadas em cada estratégias usada com cada aluno. Esse tipo de avaliação permitiu interferir ao observar uma dificuldade do aluno perante qualquer que seja a estratégia, modificando-a, a fim de dar fluxo ao desenvolvimento do aluno e do seu respectivo planejamento. No final de cada semestre são realizados relatórios individuais e traçados gráficos evidenciando a porcentagem de aproveitamento de cada aluno, apresentando-os para as respectivas famílias, bem como são realizados os planejamentos do semestre seguinte. É evidente que dificuldades existem devido à escassez de recursos financeiros, mas a diretoria da AMA-RP continua lutando muito junto aos órgãos públicos, comunidade e empresas, para continuar prestando atendimento de qualidade aos autistas atendidos nesta Associação. Esta AMA-RP manteve como parceiros no 1º semestre de 2009: a Secretaria Estadual de Educação; a Secretaria de Ribeirão Preto; a Prefeitura de Sertãozinho; a Prefeitura de Monte Alto; a Prefeitura de Borborema; a Prefeitura de Pitangueiras; a Prefeitura de São Joaquim da Barra, a Prefeitura de Luis Antonio; a Prefeitura de Brodowski; Algumas Empresas (pessoas jurídicas) e Associados Contribuintes (pessoas físicas).

Pela análise dos autos, que teve solicitação de renovação, por meio de aditamento ao convênio anteriormente celebrado, através do ofício nº 298/2009, de 30-9-2009, da Presidente da AMA-RP, com o objetivo de atendimento de alunos autistas, e, pela informação contida no Parecer Jurídico da SEE, constata-se, que os mesmos estão instruídos com a documentação a seguir: proposta de aditamento pela entidade (fl.385); quadro indicativo (fl.386); comprovante de inscrição e de situação cadastral (fl. 387); certidão positiva com efeitos de negativa de débitos relativos às contribuições previdenciárias (fl.388); certificado de regularidade do FGTS-RF (fl.389); ata da assembléia geral extraordinária de eleição e posse dos novos membros da diretoria (fl. 390); procuração (fl.391); relação de alunos 2009/2010 (fls. 392/393); relação de professores e documentação respectiva dos incluídos (fls. 394/399); plano de trabalho (fls.400/412), parecer favorável da CENP (fl. 415); parecer parcial favorável quanto à prestação de contas pretéritas (fls.416/418); aprovação do plano de trabalho pelo Titular da Pasta (fl.459); previsão de recursos no Programa Orçamentário Setorial para 2010 (fl.460); minuta do segundo termo de aditamento (fls. 461/463); informação nº 1615/2008 da ATPCE/SEE (fls. 464/465).

As Informações da Assessoria Técnica de Planejamento Educacional – Equipe Técnica de Acompanhamento e Controle de Convênios e Projetos, constantes deste processo, orientam que em razão da especificidade do atendimento educacional do autista, o convênio em tela deve ser celebrado nos termos do Decreto nº 40.722/96, alterado pelo Decreto nº 45.059/2000 e Decreto nº 51.663/2007, sendo que foram anexados todos os documentos exigidos pela referida legislação. Afirmando, também, que com a continuidade deste convênio a Secretaria poderá evitar o surgimento de ações judiciais na região de Ribeirão Preto, tendo em vista o trabalho específico que a AMA de Ribeirão Preto desenvolve junto ao aluno autista. Ainda, que CENP/CAPE – Serviço de Educação Especial, já se manifestou favoravelmente ao atendimento do presente pedido, conforme fl. 415. Salientando, que de acordo com o inciso II, artigo 5º do Decreto 40.722/96, o Plano de Trabalho foi aprovado pelo Titular da Pasta, fl. 459, estando cumprido, assim, o artigo 116, § 1º da Lei Federal nº 8.666/93. Sendo que o DA/Divisão de Finanças da SEE informa à fl. 460, que estão previstos na Proposta Orçamentária Setorial – POS/2010, a existência de recursos financeiros para atendimento das despesas com esse convênio. Tendo sido elaborada minuta de convênio pela Equipe Técnica de Convênios/SEE, fls. 461/463. Encaminhando o presente expediente para análise e manifestação da Consultoria Jurídica/SEE, o mesmo obteve aprovação através do Parecer CJ/SEE nº 3201/09, sendo solicitada menção no preâmbulo, ao Decreto Estadual nº 40.722/96, alteração pelos Decretos nº 45.059/00 e 51.663/07, o que efetivamente é cumprido, ressaltando o que segue:

“(...)

‘4. O ajuste primitivo foi autorizado pelo Senhor Governador do Estado, em 08-01-2008 (fls. 189/190), com base no que foi firmado o instrumento de (fls. 196/202), aditado em 05-01-2009, (fls. 296/298), cuja cláusula oitava do primitivo Ajuste previu a possibilidade de prorrogação até o limite de 5 anos, mediante termo de aditamento, a ser firmado pelo Titular da Pasta da Educação, após a aprovação do correspondente plano de trabalho, nos exatos termos da cláusula sexta do convênio, dessumindo-se, portanto, que os aditamentos prescindem de autorização governamental, eis que já previamente autorizados. Destarte, entendo que não há necessidade de submissão ao Senhor Governador Estado, do aditamento ora proposto, por força das cláusulas sexta e oitava da Avença originária, fls.196/202, dos autos.

‘5. Nos termos do artigo 2º, III da Lei Estadual nº 10.403/71, de 06-7-1971, entendo que deva ser novamente submetido à apreciação do Conselho Estadual de Educação, para aprovação, com homologação posterior pelo Secretário de Estado da Educação, através de Resolução SEE.

‘6. Após formalizado o aditamento, como haverá a liberação de recursos novos, entendo que deva ser dada ciência do mesmo à Assembléia Legislativa do Estado, nos termos do parágrafo 2º do artigo 116, da Lei Federal nº 8.666/93.

‘(...)

’8. Como valor do Convênio não ultrapassa R$ 5.000.000,00 são desnecessárias as manifestações prévias das Secretarias de Economia e Planejamento e Fazenda, nos termos do artigo 1º do Decreto Estadual nº 41.165/1996, com a redação dada pelo artigo 16 do Decreto Estadual nº 53.938, de 06-01-2009.

‘(...)

’10. Às fls. 416/418 está atestado que a prestação de contas dos desembolsos pretéritos, ainda que analisada parcialmente, está em ordem, não havendo, pois, impedimento para a prorrogação.

’11. As certidões de fls. 388/389 deverão ser renovadas, por ocasião da assinatura do aditivo.

’12. Quanto à minuta do aditamento proposto, de fls.451/463, está adequada ao fim almejado.

’13. Encaminha o expediente à ATPCE/SEE, para prosseguimento, por não vislumbrar qualquer óbice, portanto, para a celebração do segundo aditamento proposto, não havendo, ainda, necessidade, também, de submissão ao Senhor Governador do Estado, para a autorização respectiva, pelas razões expostas.”

Consta da Minuta de Convênio preparada pela Equipe Técnica da SEE e aprovada pela Consultoria Jurídica da SEE, às fls. 471/473, desde o seu preâmbulo:

“(...), observadas as disposições da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e da Lei nº 6.544, de 22 de novembro de 1989, no que couber, bem como do Decreto nº 40.722/1996, alterado pelos Decretos nº 45.059/2000 e nº 51.663/2007, firmam o presente convênio, mediante cláusulas e condições que se seguem:

Cláusula Primeira – Do Objeto – O presente aditamento tem por objeto prorrogar o prazo de vigência do convênio celebrado em 09-01-2008, bem como estabelecer o valor a ser repassado à Entidade, no exercício de 2010, buscando dar continuidade à ação compartilhada entre a Secretaria e a Entidade, com vista à promoção do atendimento educacional ao autista, cuja situação não permita a integração em classes comuns do ensino regular, conforme Plano de Trabalho de fls. 400 a 412, do processo SE nº 1967/2007, o qual foi aprovado pelo Secretário e, passa a fazer parte integrante do presente instrumento.

‘Cláusula Segunda – Dos Recursos Financeiros – O valor dos recursos financeiros, para atendimento ao previsto na Cláusula Segunda do Termo de Convênio original, a ser repassado no exercício de 2010, é de R$ 649.428,00 (seiscentos e quarenta e nove mil, quatrocentos e vinte oito reais), onerando a Classificação Econômica 33.50.43, Classificação Funcional Programática 12.361.0803.5156.0000, vinculado à Unidade de Despesa 08.01.01- Parágrafo único – o repasse dos recursos financeiros será efetuado em 4 (quatro) parcelas de igual valor, nos meses de fevereiro, abril, julho e outubro de 2010, conforme Plano de Trabalho, à fl. 410.

‘Cláusula Terceira – Da Vigência – O prazo de vigência fica prorrogado por mais 12 (doze) meses, de 01-01-2010, ou partir da data de assinatura, até 31-12-2010.

‘Cláusula Quarta – Ficam ratificadas as demais Cláusulas e condições estabelecidas no termo de convênio originário celebrado em, 09-01-2008, não alteradas pelo presente Termo de Aditamento.”

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, nos termos deste Parecer, proposta do Segundo Termo de Aditamento ao Convênio celebrado, em 09-01-2008 e aditado em 05-01-2009, a se encerrar em 31-12-2009, entre o Estado de São Paulo, através da Secretaria da Educação, e a Associação de Amigos do Autista, Ribeirão Preto – AMA-RP, objetivando, em ação compartilhada e em continuidade ao Ajuste anterior, de acordo com o Decreto Estadual nº 40.722/96, alterado pelos Decretos Estaduais nº 45.059/00 e nº 51.663/07, a promoção do atendimento educacional ao autista, cuja situação não permita a integração em classes comuns do ensino regular, com vigência de 01-01-2010 até 31-12-2010, conforme Plano de Trabalho aprovado, integrante deste instrumento.

A AMA-RP, entidade filantrópica, sem fins lucrativos, que presta atendimento gratuito educacional, terapêutico, clínico e assistencial, a pessoas com Autismo de Ribeirão Preto e região, bem como orientação a seus familiares, conta com equipe interdisciplinar que exerce um trabalho integrado nas áreas acima citadas, voltado para a educação, habilitação e integração social, atuando também, na dinâmica familiar, desses alunos autistas que não podem estar em classes comuns do ensino regular, com faixa etária entre 03 e 34 anos, provenientes na sua quase totalidade, de famílias de baixa renda. Para o ano de 2010, pretendem atender 64 (sessenta e quatro) alunos, sendo 60 (sessenta) alunos já matriculados no cadastro, 04 (quatro) que estarão tendo acompanhamento escolar em sala de recurso e, 04 (quatro) vagas que serão disponibilizadas para a Secretaria Estadual da Educação, em atendimento ao solicitado pela CAPE – Centro de Apoio Pedagógico Especializado da CENP – Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas da SEE, como consta no Plano de Trabalho da Entidade. Sendo que estes alunos estarão divididos em 02 (dois) períodos – 18 (dezoito) classes de manhã e 18 (dezoito) classes de tarde, totalizando 36 classes.

O presente Aditamento tem por objetivo prorrogar o prazo de vigência do convênio celebrado em, 09-01-2008 e, aditado em 05-01-2009, que se encerrará em 31-12-2009, bem como estabelecer o valor a ser repassado à Associação de Amigos do Autista, Ribeirão Preto, AMA-RP, no exercício de 2010, buscando dar continuidade à ação compartilhada entre a Secretaria da Educação e a Associação de Amigos do Autista de Ribeirão Preto, visando o atendimento educacional ao aluno autista.

O valor dos recursos financeiros deste Termo Aditivo é de, no máximo, R$ 649.428,00 (seiscentos e quarenta e nove mil, quatrocentos e vinte e oito reais), por conta da Secretaria da Educação. Sendo que os repasses desses recursos financeiros, serão efetuados em 04 (quatro) parcelas de iguais valores, nos meses de fevereiro, abril, julho e outubro de 2010, conforme Plano de Trabalho aprovado pelo Titular da Pasta. Acrescente-se, ainda, que, a liberação dessas parcelas ficará condicionada à apresentação, por parte da Entidade, de relatório de aplicação dos recursos provenientes das parcelas anteriormente recebidas, devidamente aprovado, nos termos do artigo 116, § 3º, da Lei Federal nº 8.666/1993.

Nas situações futuras, em que houver aditamento ao Convênio do tipo ora aprovado, o Processo deverá ter, também, Relatório de aditamento qualitativo e quantitativo.

Ficam ratificadas as demais Cláusulas e condições estabelecidas no termo de convênio originário celebrado, em 09-01-2008 e aditado em 05-01-2009, não alteradas pelo presente Termo de Aditamento.

São Paulo, 09 de dezembro de 2009

a) Conselheira Maria Auxiliadora A. P. Raveli

                                                                     Relatora

3. DECISÃO DA COMISSÃO

A COMISSÃO DE PLANEJAMENTO adota, como seu Parecer, o Voto da Conselheira Relatora.

Presentes os Conselheiros: Fernando Leme do Prado e Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli.

Sala da Comissão, 09 de dezembro de 2009

a) Conselheiro Fernando Leme do Prado

                                            No Exercício da Presidência da CPL

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Comissão de Planejamento, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de dezembro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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